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Resumo: Introdução: Estudos desenvolvidos no Brasil têm demonstrado que o perfil lipídico dos 
adolescentes está sofrendo alterações. Objetivo: Descrever a prevalência de dislipidemia entre 
adolescentes de escolas públicas. Métodos: Estudo transversal com 363 adolescentes de ambos os 
sexos, entre 17 e 18 anos de idade, regularmente matriculados em escolas públicas de São Luís, 
Maranhão. Considerou-se portador de dislipidemia o adolescente que apresentasse alteração em 
pelo menos uma das seguintes condições: colesterol total (CT), lipoproteína de baixa densidade 
(LDL-c), lipoproteína de alta densidade (HDL-c), triglicerídeos (TG), Índice de Castelli I e II e 
Não HDL-c. Foram utilizados como valores de referência para CT, HDL-c, LDL-c e TG aqueles 
definidos pela I Diretriz de Prevenção de Aterosclerose na Infância e na Adolescência (2005). O 
Índice de Castelli I e o Índice de Castelli II foram classificados segundo Elcarte et al. (1993) e o 
não-HDL segundo o critério de Srinivasan et al. (2002). Resultados: A amostra estudada foi 
constituída por adolescentes com média de idade de 17,3 ± 0,5 anos, em que 55,6% eram do sexo 
feminino e 66,6% se autodeclararam como pardo/mulato/caboclo/moreno. Alteração em pelo 
menos uma fração do perfil lipídico esteve presente em 59,2% da amostra, com destaque para 
inadequação na análise dos níveis de HDL-c (44,9%). O índice de Castelli I alterado foi 
encontrado em 26,5% da amostra e o índice de Castelli II em 21,2%. O não-HDL foi o que 
apesentou menores proporções de alteração, em apenas 1,9% da população em estudo. 
Conclusão: A prevalência de dislipidemia encontrada foi elevada e a inadequação nos valores de 
HDL-c foi a principal alteração lipídica nessa população, constituindo-se em importante fator 
negativo para a saúde desses indivíduos.
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